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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A úlcera corneal é uma condição ocular comum em cães e gatos, frequentemente 
levando à perda da visão. Este relato descreve uma intervenção cirúrgica na córnea utilizando um 
enxerto biotecnológico à base de pele de tilápia: a matriz dérmica acelular de pele de tilápia, que 
consiste em um biomaterial inovador que preserva a estrutura tridimensional do colágeno e outras 
proteínas essenciais após a remoção de células, o que a torna biocompatível e favorável à integração 
com tecidos humanos ou animais. OBJETIVO: O estudo buscou a melhoria na qualidade do reparo 
corneano em cães, ao utilizar um enxerto com maior percentual de colágeno e com menos 
interferentes bioquímicos, buscando otimizar a ceratoplastia em animais. MÉTODOS: Na cirurgia, 
o enxerto de pele de tilápia foi aplicado em substituição ao método tradicional de flap conjuntival
pediculado em um cão adulto, com o objetivo de comparar sua eficácia na restauração da saúde ocular.
RESULTADOS: Os resultados indicaram que o enxerto de pele de tilápia apresentou vantagens
significativas sobre os enxertos convencionais, incluindo maior transparência, ausência de melanose,
menor vascularização e boa lubrificação. CONCLUSÃO: Este material promoveu uma cicatrização
eficaz da córnea, preservando a transparência e a visão. A pesquisa é pioneira na oftalmologia
veterinária e sugere que a matriz dérmica acelular de pele de tilápia é uma formulação otimizada de
enxerto biotecnológico disponível para reparos corneanos em cães e gatos, e potencialmente em
outras espécies. Sua utilização oferece uma alternativa promissora em diversas aplicações clínicas e
cirúrgicas
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1 INTRODUÇÃO 

A úlcera de córnea é uma condição ocular comum em cães, frequentemente resultando em 

perda de visão e redução na qualidade de vida (Farghali et al., 2021). A úlcera corneal, caracterizada 

pelo rompimento da camada epitelial e comprometimento do estroma, é uma das principais causas de 

cegueira em cães e gatos (Suwal et al., 2016). Enquanto a terapia medicamentosa e os procedimentos 

cirúrgicos são usados para tratar essas lesões, o enxerto de pele de tilápia tem se mostrado promissor 

no reparo de tecidos (Lima-Junior et al., 2019) e apresenta uma estrutura rica em colágeno capaz de 

favorecer a cicatrização (Cen et al., 2008). Com base nisso, este estudo apresenta um caso de 

tratamento cirúrgico utilizando um enxerto biotecnológico inovador: a matriz dérmica acelular de 

pele de tilápia (MDAPT), uma versão melhorada do tecido animal, buscando uma melhor enxertia 

com propriedades biotecnológicas capazes de restaurar a córnea canina, servindo como um "scaffold" 

para a formação de novo tecido (Rodriguez et al., 2020).  

 

2 MÉTODO 

O procedimento cirúrgico foi realizado no Centro de Olhos Veterinário Dra Mirza Melo, em 

Fortaleza-CE, seguindo os critérios éticos do CONCEA e com consentimento do tutor. O caso 

envolveu uma fêmea, canina, SRD, de 3 anos, com úlcera corneal avançada (Figura 1A) e sem 

tratamento prévio. O animal foi submetido a restrição hídrica e alimentar por 6 horas antes da cirurgia. 

O protocolo anestésico incluiu morfina, midazolam, propofol e quetamina para indução, e isofurano 

para manutenção (Figura 1B). No olho a ser operado, foi aplicado um colírio anestésico e realizado 

bloqueio retrobulbar com lidocaína. A profilaxia antimicrobiana consistiu em Ceftriaxona IV, 

administrada 30 minutos antes da cirurgia. Em seguida, o fragmento de MDAPT foi posicionado 

sobre a úlcera e suturado com fio nylon 8.0 (Figura 1C). O protocolo incluiu também a aplicação de 

colírio de tobramicina e injeção subconjuntival de ceftriaxona. Um flap de terceira pálpebra foi 

realizado para proteger a córnea durante o pós-operatório, assim como descreve o protocolo 

estabelecido por Melo et al. (2022). 

 

3 RESULTADOS  

Após a cirurgia, o paciente foi monitorado durante 10 dias até a remoção da terceira pálpebra, 

com hemogramas normais e temperatura corporal estável. A visualização do olho revelou que o 

enxerto MDAPT estava opaco e com vascularização do limbo. O Teste de Schirmer foi normal (≥10 
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mm/min), a conjuntiva apresentava congestão, e a pressão intraocular era normal (16 mm/Hg). A 

oftalmoscopia não foi possível no local do enxerto, que estava bem aderido, mas com alguns pontos 

de sutura frouxos. O paciente se manteve confortável e sem dor. 

No retorno de 30 dias, houve severa hiperemia conjuntival e redução significativa do enxerto, 

que agora apresentava vascularização intensa e cor vermelha. O Teste de Schirmer ainda mostrou 

produção lacrimal normal (10 mm/min) e a pressão intraocular continuou normal (15 mm/Hg). 

Apesar dos parâmetros positivos, a oftalmoscopia direta e indireta ainda não permitiu visualização da 

retina devido ao enxerto. O colar elisabetano foi mantido.  

Após 90 dias, o paciente apresentou conjuntiva com leve congestão, sem hiperemia. O Teste 

de Schirmer (17 mm/min) e a pressão intraocular (16 mm/Hg) estavam normais. O aspecto lacrimal 

era levemente mucoide, sem secreções, e não houve melanose corneal. O reflexo pupilar estava 

presente e a oftalmoscopia permitiu a visualização total da retina. O enxerto reduziu-se a uma discreta 

opacidade e havia um vaso de fino calibre no local. O paciente estava confortável e com visão 

reestabelecida (Figura 1D). 

 

Figura 1: Reparo corneano com matriz dérmica acelular de pele de tilápia (MDAPT); (A) Estado clínico inicial da lesão; 

(B) Protocolo cirúrgico de sedação e anestesia para ceratoplastia; (C) Enxerto MDAPT posicionado sobre a ulcera 

corneana; (D) Estado final pós-cirúrgico de 90 dias evidenciando reparo total e reestabelecimento da visão. *As imagens 

foram autorizadas pelo tutor após assinatura de Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

 

Fonte: autora. 

ISBN: 9786588884522 

DOI: 10.51161/v-conais/42722 



 
4  DISCUSSÃO 

Os dados obtidos através dos exames clínicos realizados em todas as visitas pós-operatórias 

indicam que a cicatrização do enxerto MDAPT em córnea canina mostrou-se mais vantajosa que 

enxertos convencionais de uso frequente na clínica, alcançando maior transparência, ausência de 

melanose, baixa vascularização e boa lubrificação.  O enxerto mostrou-se capaz de favorecer a 

cicatrização e reparo da córnea do animal, preservando a transparência e manutenção da visão, 

atuando de forma segura como um enxerto biotecnológico de aplicabilidade clínica oftalmológica. A 

MDAPT se mostrou efetiva no reparo corneal, promovendo a reepitelização com transparência da 

córnea e consequente manutenção da visão.  Comparado ao enxerto conjuntival pediculado do olho 

contralateral, o enxerto MDAPT mostrou-se superior. A pesquisa é inédita na oftalmologia veterinária 

e o resultado obtido sinaliza uma nova opção de enxertia para as ceratoplastias de córnea em cão e 

em outras espécies. 

 

5 CONCLUSÃO 

Com base neste caso clínico, conclui-se que o enxerto MDAPT é uma versão melhorada da 

pele de tilápia, em relação à sua aplicabilidade na oftalmologia veterinária, já que os tecidos oculares 

demandam um maior teor de colágeno para um reparo eficiente. O enxerto MDAPT mostrou-se eficaz 

para úlceras profundas de córnea em cães, e comparado à ceratoplastia com flap conjuntival, resultou 

em uma córnea mais transparente, lisa, avascular e brilhante. Este resultado é promissor e indica a 

necessidade de mais estudos clínico-cirúrgicos que promovam inovação de saúde em cães e outros 

mamíferos. 
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